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    Dedico este livro a todos os profissionais de educação, cujo trabalho tem papel fundamental na formação do indivíduo e da sociedade.


  




  

    PREFÁCIO




    Muitos motivos me levaram a aceitar a desafiadora, mas também instigante e prazerosa tarefa de escrever o prefácio da obra aqui apresentada. Comento nas próximas linhas alguns deles. Primeiramente, o fato de ter testemunhado, entre os anos de 2011 e 2018, o trabalho árduo e engajado de Franciane Santos, uma das autoras deste livro, junto ao projeto de extensão da Universidade Federal do Rio de Janeiro, intitulado Cursos de Línguas Abertos à Comunidade – CLAC, tema principal da pesquisa que o originou. Em segundo lugar, minha participação direta e indireta na citada pesquisa: direta por ter sido, eu própria, um dos sujeitos pesquisados, tendo em vista minha atuação como orientadora acadêmica no CLAC; indireta por ter participado como membro da banca que avaliou e constatou todos os méritos da dissertação de mestrado apresentada por Franciane Santos, trabalho do qual derivou a presente obra. Em terceiro lugar, porém nem um pouco menos importante, o próximo motivo diz respeito ao vínculo estabelecido entre mim e essa autora, a partir do trabalho conjunto, da confiança e amizade, construídas ao longo de todos esses anos.




    Tendo mencionado o ano de 2011 como o ano em que tive meu primeiro contato com Franciane, acrescento também que foi meu ano de ingresso na Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro, assim como meu primeiro ano de atuação na extensão. Consequentemente, iniciou-se também meu entendimento sobre a importância do Projeto CLAC para a universidade. Descrever essa aproximação com o projeto como o início de um entendimento sobre sua grandiosidade e importância, se justifica em face de sua complexidade: suas/seus participantes (docentes, discentes e técnicos administrativos), seus números significativos, as diferentes atividades nele realizadas e sua enorme relevância para a formação de boa parte das/os estudantes dos diferentes cursos de graduação em Letras. Apenas para dar uma pequena mostra, no ano de 2018, ano em que o projeto CLAC comemorou trinta anos, além de ter sido o ano em que foi desenvolvida a pesquisa que deu origem aos dados e informações apresentados neste livro, 5546 cursistas preenchiam 295 turmas dos cursos de alemão, árabe, espanhol, francês, grego, hebraico, inglês, italiano, japonês, latim, LIBRAS, português como língua estrangeira, redação e russo, sendo ministrados por 229 estudantes, graduandas/os de Letras.




    Em A extensão universitária e a formação de docentes para o ensino de línguas: um estudo avaliativo, temos a possibilidade de mergulhar profundamente no universo deste projeto de extensão, através da análise detalhada e minuciosa de suas autoras. Por meio dela, o/a leitor/a terá acesso a um retrato nítido de diferentes aspectos da extensão universitária, com especial atenção para o seu papel de destaque na formação inicial e continuada de muitas gerações de estudantes e professores da Faculdade de Letras da UFRJ, considerando os mais de trinta anos de existência do projeto.




    As autoras propõem uma viagem a espaços centrais da universidade, ao se debruçarem sobre um projeto que concilia e busca fortalecer seus três pilares – a extensão, o ensino e a pesquisa. No que tange especificamente à indissociabilidade da tríade ensino-pesquisa-extensão, estabelecida no artigo 207 da Constituição Federal de 1988, é válido observar que diferentes estudos (como, por exemplo, MORIN, 1999; SANTOS, 2005; TAUCHEN; FÁVERO, 2011) apontam a dificuldade de se implementar um modelo que escape à simples justaposição entre cada uma dessas esferas acadêmicas. Nesse sentido, torna-se ainda mais relevante que projetos exitosos nessa integração figurem como tema central de pesquisas e publicações, como forma de apresentar uma valiosa perspectiva de diálogo entre as ações que definem o ensino superior: formar ou ensinar, investigar ou pesquisar e servir ou exercer a atividade de extensão, entendida como o processo “que promove a interação transformadora entre universidade e outros setores da sociedade” (FORPROEX, 2011).




    Trata-se, desse modo, de um livro fundamental para todos aqueles interessados e envolvidos com o contexto pedagógico, o contexto acadêmico e, sobretudo, com o contexto de formação inicial e continuada de professores de línguas, a partir de um espaço de discussão e construção de saberes, capaz de unir, de forma eficaz, teoria e prática. Por fim, é oportuno acrescentar que, tendo em vista todo o processo de desvalorização e precarização profissional do professor, que nos coloca a todos a desafiadora tarefa de buscarmos nos fortalecer e resistir, poder contar com um trabalho que contundentemente demonstra a força da construção da profissão docente, nos municia com motivação e energia para seguirmos firmes no enfrentamento das muitas batalhas que se apresentam e que ainda teremos pela frente. Caminhemos, pois, acompanhados pelas palavras de Paulo Freire (1992, p. 155): “ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar.”




    Mergenfel A. Vaz Ferreira (professora




    associada de língua alemã da Universidade




    Federal do Rio de Janeiro)


  




  

    1 FORMAÇÃO DOCENTE PARA O ENSINO DE LÍNGUAS




    1.1 ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS: AS DEMANDAS DA GLOBALIZAÇÃO E AS POLÍTICAS PÚBLICAS




    Construir a profissão do professor de línguas estrangeiras (LE) inclui não apenas o aperfeiçoamento contínuo da capacitação dos seus agentes, mas também a conscientização da sociedade e dos políticos da área de educação a respeito da importância de aprender línguas estrangeiras em si, no contexto nacional da qualificação mais completa de profissionais de todas as áreas e no contexto global da participação mais eficiente do país nos cenários econômicos e científicos mundiais. (WEININGER, 2008, p. 45).




    A sociedade do século XXI, reconhecidamente, tem vivido um acelerado desenvolvimento tecnológico na área da comunicação. Tal avanço seria, em grande parte, responsável pelo processo de globalização, o qual se destaca por diminuir as distâncias geográficas, culturais, sociais, econômicas e interpessoais das sociedades contemporâneas. Para Ianni,




    A globalização é resultado do avanço do capitalismo não só como um modo de produção, mas também como um processo civilizatório, resultando na emergência de uma complexa e contraditória sociedade global. (IANNI apud SOUZA, 2000, p. 2).




    Percebe-se, nessa perspectiva, que o referido processo de aproximação das nações excedeu o referencial de organização socioeconômica, assumindo, conforme Mendes (2001), o patamar de uma profunda transformação das relações de consumo, troca e produção, as quais têm implicações econômicas, sociais, culturais e políticas para as sociedades do mundo inteiro. No cumprimento desse papel, a globalização apresenta, como um de seus principais aspectos, uma progressão, sem precedentes, dos níveis de utilização tecnológica, com intenso reflexo em setores, como a indústria, as comunicações, a informação e a engenharia.




    O fenômeno em pauta, no momento, está configurado como um processo cuja base é o conhecimento e por meio do qual as nações mundiais compartilham informação por meios tecnológicos. A Figura 1 apresenta alguns dos elementos essenciais que atuam nesse processo, na perspectiva da rede informacional que representa:




    Figura 1 - Globalização e alguns elementos essenciais de sua rede informacional
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    Fonte: As autoras (2018).




    Na Figura 1, pode-se observar que as línguas exercem um papel de destaque no processo de globalização pelo qual tem passado a sociedade contemporânea. Com o passar dos séculos, essas ganham cada vez mais importância na forma como as relações sociais se dão, seja no cumprimento de seu papel central como sistemas mediante os quais os indivíduos e as sociedades interagem, seja como partes fundamentais de fenômenos como a globalização.




    A esse respeito, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o ensino fundamental (BRASIL, 2018, p. 5), documento de caráter normativo, homologado em 20 de dezembro de 2017, que instituiu “o conjunto de aprendizagens essenciais” para a educação escolar básica, reconhece o profundo e amplo valor da linguagem nas práticas sociais, afirmando que:




    As atividades humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas por diferentes linguagens: verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e, contemporaneamente, digital. Por meio dessas práticas, as pessoas interagem consigo mesmas e com os outros, constituindo-se como sujeitos sociais. Nessas interações, estão imbricados conhecimentos, atitudes e valores culturais, morais e éticos. (BRASIL, 2018, p. 63).




    O letramento, por sua vez, em virtude da globalização, precisou contemplar novas dimensões, como a tecnológica e a cultural, refazendo-se e adequando-se às demandas emergentes dessa realidade, conforme pontuou Weininger (2008, p. 62) ao definir os propósitos que devem ser alcançados por meio do que chamou de letramento novo: “Dominar ativamente processos através dos quais informação culturalmente significativa é codificada, disponibilizada, gerenciada, recuperada e avaliada.” O ensino de línguas vem assumindo, diante dessa realidade, um outro nível, demandando das políticas públicas, no caso do Brasil, por exemplo, atenção para necessidades que se instalaram em função desse novo panorama, de acordo com o que se poderá verificar mediante os documentos apresentados a seguir.




    No caso do ensino de línguas estrangeiras, tais necessidades foram refletidas, por exemplo, nas propostas apresentadas na Carta de Florianópolis (ENPLE,1996 apud NICOLAIDES et al., 2013). O referido documento foi definido sob forma de um Plano Emergencial para o Ensino de Línguas no Brasil, resultante do I Encontro Nacional sobre Política de Ensino de Línguas Estrangeiras, realizado em Florianópolis, em novembro de 1996.




    Essa carta recomendou, em relação aos direitos linguísticos do aluno:




    ✓ a elaboração de um plano emergencial de ação, a fim de assegurar o ensino eficiente de línguas estrangeiras;




    ✓ a oferta mínima de uma língua estrangeira obrigatória, a qual deveria ser iniciada no 6º ano (antiga 5ª série), e garantida até o final do ensino médio;




    ✓ o incentivo ao estudo de uma segunda língua estrangeira;




    ✓ a atribuição às disciplinas de línguas estrangeiras do mesmo status das do núcleo comum, inclusive lhes garantindo uma carga horária mínima de três horas semanais;




    ✓ a gradual extensão do ensino de línguas estrangeiras às séries iniciais do ensino fundamental;




    ✓ que as línguas estrangeiras a constar dos currículos sejam definidas pela comunidade na qual a escola esteja inserida;




    ✓ a criação de centros de línguas nas escolas;




    ✓ a pluralidade na oferta de línguas em exames nacionais, como os vestibulares.




    Acerca da referida Carta de Florianópolis, ainda é pertinente pontuar que apresenta considerações, como:




    Que todo brasileiro tem direito à plena cidadania, a qual, no mundo globalizado e poliglota de hoje, inclui a aprendizagem de línguas estrangeiras;




    Que a sociedade não deseja o monopólio de um idioma estrangeiro;




    Que a aprendizagem de línguas não visa apenas a objetivos instrumentais, mas faz parte da formação integral do aluno;




    Que a falta de professores e a falta de capacitação real de muitos professores existentes não tem permitido atender às necessidades do país em termos de uma aprendizagem eficiente de línguas;




    Que há necessidade de atualização continuada dos professores para que reconstruam e reflitam sua própria ação pedagógica. (ENPLE,1996 apud NICOLAIDES et al., 2013, p. 318-319).




    As necessidades que estão na base das propostas e considerações da Carta de Florianópolis vão além do que foi definido na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, documento que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional (LDB). Para citar um exemplo das diferenças existentes entre os documentos em pauta, na publicação original da Lei nº 9.394, a referência ao ensino de línguas estrangeiras se limitou ao ensino médio, a qual foi feita no artigo 36, inciso III:




    Será incluída uma língua estrangeira moderna, como disciplina obrigatória, escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em caráter optativo, dentro das disponibilidades da instituição. (BRASIL, 1996).




    Esse déficit foi agravado pela Lei nº 13.415 de 16 de fevereiro de 2017, a qual limitou o ensino obrigatório da língua estrangeira a ser feito no ensino médio ao inglês e direcionou o ensino da língua optativa para o espanhol, o que desviou ainda mais as políticas públicas nacionais referentes ao ensino de línguas estrangeiras das demandas globais:




    § 4o Os currículos do ensino médio incluirão, obrigatoriamente, o estudo da língua inglesa e poderão ofertar outras línguas estrangeiras, em caráter optativo, preferencialmente o espanhol, de acordo com a disponibilidade de oferta, locais e horários definidos pelos sistemas de ensino. (BRASIL, 2017).




    A Carta de Florianópolis e a Lei nº 9.394 foram publicadas quase simultaneamente: a primeira, em novembro de 1996, e, a segunda, em dezembro de 1996. Guardam, contudo, entre si, diferenças que as separam drasticamente em relação ao modo de conceber as demandas provenientes do mundo globalizado, conforme se pode perceber, comparando-se as formas como responderam a esse processo. Enquanto a Carta de Florianópolis pontua uma diversidade de questões relativas ao ensino de línguas estrangeiras que se articulam com as demandas da globalização e que deveriam ser consideradas pelas políticas públicas, a Lei nº 9.394 se limita a estabelecer o ensino de uma língua estrangeira como obrigatório para o ensino médio, a qual seria escolhida pela comunidade escolar, e a recomendar o ensino optativo de uma segunda língua, de acordo com a disponibilidade da instituição, segundo citado anteriormente.




    Já a BNCC (BRASIL, 2018) apresenta, a respeito do ensino de línguas estrangeiras, algum avanço no que diz respeito às Leis nº 9.394 de 1996 e nº 13.415 de 2017. Dito avanço se deve, por exemplo, ao fato de a mencionada base curricular estabelecer o ensino de língua estrangeira não somente para o ensino médio, como fizeram as leis citadas, mas também para os anos finais do ensino fundamental (6º, 7º, 8º e 9º anos). A referida base promove, todavia, como fez a Lei nº 13.415 de 2017, a hegemonia do ensino da língua inglesa, decisão que justifica ressaltando a importância do ensino desse idioma da seguinte forma:




    Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de engajamento e participação dos alunos em um mundo social cada vez mais globalizado e plural, em que as fronteiras entre países e interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e transnacionais estão cada vez mais difusas e contraditórias. Assim, o estudo da língua inglesa pode possibilitar a todos o acesso aos saberes linguísticos necessários para engajamento e participação, contribuindo para o agenciamento crítico dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, além de ampliar as possibilidades de interação e mobilidade, abrindo novos percursos de construção de conhecimentos e de continuidade nos estudos. É esse caráter formativo que inscreve a aprendizagem de inglês em uma perspectiva de educação linguística, consciente e crítica, na qual as dimensões pedagógicas e políticas estão intrinsecamente ligadas. (BRASIL, 2018, p. 241).




    É possível afirmar, em face do exposto, que a BNCC, assim como as políticas públicas que a antecederam, apesar do avanço citado em relação às Leis nº 9.394 de 1996 e nº 13.415 de 2017 e da adoção de uma perspectiva mais integral para o ensino da língua inglesa, baseada no eixo oralidade, leitura, escrita, conhecimentos linguísticos e dimensão intercultural (BRASIL, 2018), mantém expressiva distância em relação ao que foi apontado, em 1996, na Carta de Florianópolis, como Plano Emergencial para o Ensino de Línguas no Brasil. Isso porque a base curricular segue, por exemplo, fomentando o monopólio de um idioma estrangeiro; deixando de incentivar o estudo de uma segunda língua; desconsiderando a opinião da comunidade escolar para a escolha do idioma a ser inserido no currículo; e não procedendo à gradual extensão do ensino de línguas estrangeiras para as séries iniciais do ensino fundamental.




    Diante desse quadro, espera-se, para fazer frente às novas demandas originadas em função desse mundo social a cada dia mais globalizado e plural, as quais foram devidamente apontadas na Carta de Florianópolis (ENPLE,1996 apud NICOLAIDES et al., 2013), uma adequação abrangente por parte das políticas públicas para o ensino de línguas, sobretudo em relação:




    ✓ à instituição dos currículos da educação básica, os quais, ainda, negligenciam a premissa de que o mundo globalizado pressupõe a comunicação em várias línguas e com a participação de gerações cada vez mais jovens, não sendo, assim, recomendável seguir exercendo a aprendizagem obrigatória de uma só língua e sem que se estenda o ensino de línguas estrangeiras às séries iniciais do ensino fundamental;




    ✓ à formação de docentes, questão que parece atingir um nível ainda mais complexo, pois depende, para que se possa cumprir a sua parte prática, da implementação das mencionadas mudanças nos currículos das escolas. Afinal, como, em um sistema escolar no qual apenas o inglês é obrigatório, um graduando que está se licenciando em língua alemã, italiana ou japonesa, por exemplo, conseguirá fazer estágio? Esses graduandos, hoje, portanto, não dispõem de um ambiente escolar acessível para realizar a parte prática de seus cursos, o que costuma, inclusive, ser uma exigência das instituições de ensino superior para que se formem.




    No que diz respeito à realização da parte prática da formação de professores de línguas estrangeiras, Celani (2008, p. 38) aponta lacunas importantes, considerando a prática de ensino como algo, praticamente, inexistente:




    Na Prática de Ensino, a prática em geral não existe ou é uma farsa, e o conteúdo teórico, quando é trabalhado, é apresentado na forma de técnicas a serem adquiridas, de receitas a serem seguidas ou de “dicas”. Não há uma construção da teoria que deve embasar o ensino de língua estrangeira a partir de uma reflexão sobre a prática.




    O discurso da referida autora corrobora a existência da falta de ambiente escolar no qual os futuros professores possam realizar a parte prática de seus cursos, descumprindo uma necessidade básica na formação dos licenciandos em Letras.




    1.2 A CONTRIBUIÇÃO DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA DA UFRJ




    Diante dessa lacuna no que diz respeito à formação de docentes para o ensino de línguas estrangeiras, decorrente da ausência de espaços escolares nos quais os licenciandos realizem a prática de ensino, a Faculdade de Letras da UFRJ desenvolve o projeto de extensão Cursos de Línguas Abertos à Comunidade (CLAC), a fim de atender a graduandos dos Cursos de Letras. Tal projeto corresponde a um espaço no qual esses graduandos podem ministrar aulas, na perspectiva de cursos livres de línguas e sob a orientação de docentes da instituição, para a comunidade acadêmica e não-acadêmica. Por meio dessa atividade de extensão universitária, a Faculdade de Letras promove, portanto, a integração e a troca de conhecimentos entre os acadêmicos e a sociedade.




    Apesar de essa experiência não poder ser aproveitada curricularmente como estágio por não proporcionar aos graduandos a experiência em um contexto escolar, contribui como ambiente de prática docente para a formação inicial desses futuros professores, assim como também auxilia no processo de formação continuada dos docentes que atuam como seus orientadores.




    De acordo com o informado em seu portal na internet, a Faculdade de Letras da UFRJ oferece, atualmente, cursos de graduação visando à formação docente para o ensino de treze línguas (alemão, árabe, espanhol, francês, grego, hebraico, inglês, italiano, japonês, latim, libras, português, russo). Supor que os graduandos desses cursos irão dispor de escolas para realizar os seus estágios é um equívoco.




    Assim, por meio do CLAC, um projeto de extensão universitária, a Faculdade de Letras da UFRJ contribui para a formação docente inicial de seus graduandos e para a formação continuada de seus professores. O referido projeto cria um espaço em que esses grupos, juntos e com a participação dos membros da sociedade que frequentam os cursos, planejam, experimentam, discutem, constroem, desenvolvem, enfim, realizam, de fato, uma prática docente.




    A UFRJ, nessa perspectiva, mediante a realização de projetos como o CLAC, cumpre a sua responsabilidade social, pondo em prática o conceito de extensão universitária, qual seja:




    A Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político que promove a interação transformadora entre universidade e outros setores da sociedade. (FORPROEX, 2012, p. 42).




    A existência da oferta de cursos de línguas para a sociedade em geral feita por faculdades e cursos de Letras é uma prática comum. Contudo, a forma como tais cursos são organizados e executados pode diferir bastante de uma instituição para outra. Ditos cursos podem, por exemplo, ser ministrados pelos próprios docentes das instituições, por professores selecionados especificamente para atuar nesses centros ou núcleos de línguas ou por professores em formação, como é o caso do CLAC.




    No caso das instituições que propiciam o acesso de graduandos em Letras à prática docente em contextos direcionados ao público em geral, é pertinente salientar que, além de estarem contribuindo de modo relevante para a formação desses futuros professores, também estão favorecendo o reconhecimento e desenvolvimento da extensão universitária no Brasil. Em 2001, o Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2001) definiu como uma das metas para a educação superior, quadriênio 2001-2004, que as atividades de extensão passassem a compor, no mínimo, 10% do total de créditos exigidos para a graduação. A referida meta gerou, nas instituições de ensino superior, a necessidade de ofertar nos seus currículos atividades de extensão que fossem desenvolvidas pelos graduandos e orientadas pelos docentes. Essa demanda representou um desafio para as universidades, dado que a inclusão de disciplinas que permitissem o alcance de 10% do total de créditos causou impacto na estrutura curricular dos cursos de graduação.




    A UFRJ, mediante ações coordenadas por sua Pró-reitoria de Extensão, tem empreendido esforços no sentido de cumprir a meta estabelecida pelo Plano Nacional de Educação. Em 2013, publicou a Resolução CEG nº 02, com o objetivo de regulamentar o registro e a inclusão das atividades de extensão nos currículos dos seus cursos de graduação. Entre 2014 e 2016, foram realizadas, por parte da Pró-reitoria de Extensão, várias ações no sentido de prestar esclarecimentos sobre esse processo e de acompanhá-lo. Tais ações tiveram como consequência a mobilização das unidades da UFRJ no sentido de ajustar os seus currículos, de modo a cumprir a determinação do Plano Nacional de Educação e da Resolução CEG nº 02 (UFRJ, 2013).




    A Faculdade de Letras da UFRJ vem se esforçando, sobretudo desde a implementação da Resolução CEG/UFRJ nº 02, de 2013, para se adaptar à referida meta. Tendo verificado que suas atividades de extensão eram insuficientes, fomentou, a partir da referida implementação, a formulação de novos projetos mediante os quais os graduandos em Letras pudessem desenvolver atividades por meio das quais tivessem contato com a sociedade em geral. Ditas atividades poderiam ser realizadas dentro ou fora da universidade e apresentar naturezas diversas, relativas à formação em Letras.




    Em função da meta do Plano Nacional de Educação, além de projetos de extensão já existentes, como o CLAC, mediante os quais a UFRJ promove a relação entre os seus acadêmicos e a sociedade, está sendo demandado um aumento da oferta de atividades dessa natureza, o que, certamente, beneficiará a formação desses futuros professores, possibilitando-lhes o desenvolvimento pelo acesso aos desafios da prática pedagógica, pelo acompanhamento acadêmico voltado para tal prática e pelo contato com um público mais diversificado. A inter-relação entre esses benefícios pode ter como maior consequência a interação transformadora, à qual o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX) se refere ao definir a extensão universitária.




    1.3 OBJETIVO, JUSTIFICATIVA E QUESTÕES AVALIATIVAS DO ESTUDO




    É nesse contexto de interação entre acadêmicos e sociedade e entre teoria e prática que se encontra o CLAC, projeto de extensão da Faculdade de Letras da UFRJ cujo objetivo central é “Contribuir para a formação dos alunos do Curso de Letras da UFRJ, promovendo a existência de um espaço para uma prática docente assistida e reflexiva.” (UFRJ, 2017, p. 9). A existência desse projeto, portanto, possibilita que alunos do Curso de Letras da UFRJ possam, atuando como monitores de línguas de cursos livres, exercitar, com orientação docente, aspectos como metodologias, práticas pedagógicas, conceitos linguísticos, didática, planejamento, avaliação, enfim, questões essenciais inerentes à formação docente inicial. Já os orientadores CLAC, professores da Faculdade de Letras da UFRJ que participam desse projeto, por meio do contato com as experiências de seus orientandos, também podem receber contribuições para as suas práticas em sala de aula e para a sua rotina docente. Além disso, têm a oportunidade de ampliar as suas referências teóricas pelo acesso a novos conceitos linguísticos, pedagógicos e metodológicos, vivenciando, desse modo, uma formação docente continuada.




    É para tentar mensurar as contribuições do CLAC, tanto para a formação docente inicial como para a continuada, que se propõe o presente estudo, uma vez que, em 30 anos de existência, esse projeto de extensão ainda não foi submetido a uma avaliação nesse sentido, o que representa uma lacuna em sua história. Assim, o objetivo deste estudo é avaliar o papel do projeto de extensão CLAC como um espaço de formação docente inicial e continuada para o ensino de línguas, buscando medir suas contribuições tanto na perspectiva de seus ex-monitores de línguas, os quais correspondem a alunos e ex-alunos do Curso de Letras da UFRJ, como de seus orientadores, professores da Faculdade de Letras.




    Esta avaliação está sendo proposta no intuito de atender ao pedido da Coordenação Acadêmico-Pedagógica do projeto CLAC, a qual necessita conhecer, de forma tangível, as contribuições do CLAC como um projeto de formação de professores. Desse modo, por meio deste estudo, a referida coordenação objetiva dispor de dados concretos que poderão legitimar a importância institucional e social do CLAC; subsidiar mudanças; e nortear as discussões que envolvem o projeto, tanto no âmbito da UFRJ quanto no contexto externo.




    Na tentativa de corresponder a essas necessidades, o estudo avaliativo em pauta buscará contribuir no sentido de gerar dados que poderão auxiliar em uma identificação concreta do papel do CLAC como um projeto de formação docente, procurando mensurar o seu valor:




    ✓ em relação ao desenvolvimento acadêmico, pedagógico e em pesquisa dos monitores de línguas egressos de 2012 a 2017;




    ✓ como um projeto que contribui para a formação docente dos atuais professores da Faculdade de Letras da UFRJ;




    ✓ como um espaço em que docentes, mediante a prática da orientação de monitores de línguas, podem ampliar os seus conhecimentos práticos e teóricos na área da docência.




    Para auxiliar no cumprimento do objetivo deste estudo e para corresponder à sua justificativa, a presente investigação buscou responder às seguintes questões:




    1) Em que medida o projeto CLAC contribuiu para a formação docente inicial dos monitores de línguas egressos que participaram do estudo?




    2) Em que proporção o CLAC contribuiu para a formação docente inicial dos professores da Faculdade de Letras da UFRJ que atuaram como monitores de línguas do projeto?




    3) Em que nível o CLAC contribui para a formação docente continuada dos professores que atuam como orientadores dos monitores de línguas do projeto?


  




  

    2 O PROJETO DE EXTENSÃO CLAC




    2.1 HISTÓRICO, CONCEITO E OBJETIVOS




    O projeto de extensão CLAC foi instituído pela Faculdade de Letras da UFRJ em 1987, a fim de contribuir para a formação acadêmica e pedagógica de seus graduandos por meio da atuação desses, como docentes, em cursos de línguas direcionados à comunidade acadêmica, sob a orientação de professores da referida faculdade (JAÑA, 2005). Segundo a mencionada autora, a oferta dos cursos era reduzida, assim como o número de graduandos que ministravam as aulas, uma vez que o projeto era mantido por meio de bolsas concedidas pela Sub-reitoria de Graduação e Corpo Discente da UFRJ (SR-1). Zyngier (2009) identificou que, nessa época, o projeto oferecia cinco modalidades de cursos, tinha 20 monitores de línguas e 20 turmas, as quais possuíam cerca de 60 cursistas.




    Ainda sobre a origem do CLAC, Jaña (2005) salienta que, no período em que o projeto era mantido com os recursos da universidade, o que ocorreu de 1987 a 1995, suas ações, como a oferta de cursos e a produção de material didático, eram limitadas. Ademais, não dispunha de acervo bibliográfico próprio e precisava compartilhar os escassos equipamentos existentes na faculdade com os estudantes dos cursos de graduação em Letras. Esse quadro culminou na suspensão do projeto, processo que se estendeu de 1996 a 1997, fato ocorrido em razão de uma crise financeira pela qual passou a UFRJ à época.




    Em 1998, contudo, segundo Jaña (2005), o CLAC foi reativado sob a responsabilidade da Diretoria Adjunta de Cultura e Extensão da Faculdade de Letras. A referida diretoria reestruturou o projeto e passou a geri-lo, redefinindo suas bases. Algumas das principais mudanças incorporadas entre 1998 e 2003 foram as seguintes:




    ✓ os cursos passaram a se destinar, também, à comunidade não-acadêmica, focando, especificamente, no bairro da Maré, ação resultante de uma parceria entre a Faculdade de Letras da UFRJ e o Centro de Estudos e Ações Solidárias da Maré;




    ✓ o projeto começou a cobrar uma taxa de inscrição de seus cursistas, objetivando o pagamento das bolsas dos monitores de línguas para, desse modo, conseguir se autossustentar;




    ✓ aumento expressivo do número de monitores de línguas, orientadores, turmas, cursos oferecidos e cursistas, o qual foi realizado progressivamente de 1998 a 2003. Nesse intervalo de tempo, por exemplo, o projeto passou de 10 para 201 monitores de línguas e de 200 para 5.900 cursistas.




    De 2004 em diante, conforme a administração do projeto, o CLAC seguiu incorporando mudanças, como a sistematização do cadastro de cursistas e monitores (a partir de 2006), do processo de inscrição (a partir de 2006) e da avaliação dos cursos pelos seus alunos (a partir de 2017). O projeto, a partir de 2013, também ganhou duas publicações, O Catálogo CLAC (publicado a partir de 2013) e o Manual CLAC (publicado a partir de 2014). A primeira, voltada para o público em geral, fornece informações sobre os cursos ofertados; já a segunda, dirigida aos participantes do projeto, esclarece a respeito de suas ações e normas.




    Ainda merece destaque a mudança ocorrida em relação à seleção de monitores de línguas que, a partir de 2017, 1º semestre, passou a se realizar mediante edital, fato que tornou o processo mais formal e regular. Além disso, é pertinente mencionar que o CLAC tem incorporado ações no sentido de melhorar a qualidade da formação que se propõe a realizar, como: o aumento da diversidade em relação à oferta de cursos para fins específicos; a inserção do curso de libras (a partir de 2016, 1º semestre) e a criação do curso de libras para servidores (a partir de 2017, 1º semestre); a criação do Seminário Interno CLAC (em 2016), o qual objetiva promover discussões, entre os seus participantes, acerca do próprio projeto; e a realização, semestral, do Encontro de Monitores de Línguas CLAC (a partir de 2017, 1º semestre), por meio do qual os monitores de línguas são recepcionados no início de cada semestre, assistindo a palestras pedagógicas e participando de atividades dessa natureza.




    Em 2018, o CLAC procurou se aproximar das questões relativas à acessibilidade, promovendo eventos nos quais orientadores, monitores de línguas e coordenadores do projeto pudessem debater tal temática.




    Segundo sua perspectiva conceitual em vigor, o CLAC corresponde a um projeto de extensão da Faculdade de Letras da UFRJ que promove, por meio da oferta de cursos livres de idiomas para a comunidade acadêmica e não-acadêmica, um espaço no qual alunos do Curso de Letras da UFRJ possam praticar o ensino de línguas de forma reflexiva, consciente e qualitativa, sob a orientação dos docentes dessa instituição (UFRJ, 2017).




    O propósito da Faculdade de Letras, mediante a existência do CLAC, é “promover a formação profissional e científica do graduando ao mesmo tempo em que contribui ativamente para o aprimoramento dos membros da comunidade.” (JAÑA, 2005, p. 20).




    Nesse sentido, vale a pena mencionar Machado e Waltz Brum (2018, p. 15), os quais lembram que:




    Para alunos que já possuem experiências docentes profissionais, o CLAC figura como um locus que possibilita (re)pensar a prática docente e a relação teoria-prática longe das imposições mercadológicas de métodos e materiais específicos realizadas por cursos livres, como aponta Schlude (2017). Para alunos que não tiveram essa oportunidade, o CLAC figura como espaço de primeira experiência docente. Em ambos os casos, é evidente a importância desse espaço para a formação pré-serviço de alunos da FL/UFRJ.




    O objetivo central do projeto está expresso, da seguinte forma, no Manual CLAC (UFRJ, 2017, p. 8):




    Contribuir para a formação dos alunos do Curso de Letras da UFRJ, possibilitando que disponham de um espaço para a prática docente e para se exercitar como pesquisadores, corresponde, portanto, à motivação central do projeto.




    Quanto aos objetivos específicos do projeto, o Manual CLAC (UFRJ, 2017, p. 9) aponta os seguintes:




    • Oferecer ao público, acadêmico e não acadêmico, cursos de línguas de naturezas diversas, que atendam, sobretudo, às demandas acadêmicas e profissionais e, ainda, às necessidades pessoais desse público;




    • Promover a existência de um espaço de diálogo entre docentes, discentes e público, o que favorece a reflexão acerca do processo de ensino e aprendizagem de línguas;




    • Ofertar cursos para fins específicos, os quais não somente atendem a situações pontuais como também proporcionam experiências diferenciadas para os professores em formação;




    • Representar um espaço inovador, no qual os experimentos são bem-vindos e podem dispor de uma estrutura administrativa, acadêmica e pedagógica adequada para o seu desenvolvimento.




    Liberali e Zyngier (2000, p. 7) especificam, a partir do referido objetivo central do projeto, as competências que os monitores de línguas poderão desenvolver por meio da experiência no CLAC:




    O CLAC tem caráter fundamentalmente social. Visa desenvolver profissionais reflexivos que sejam:




    • efetivos e eficientes no ensino de línguas;




    • atuantes no mercado de línguas em contextos gerais ou específicos com maior conhecimento sobre sala de aula;




    • analíticos e transformadores de problemas pedagógicos de sua ação;




    • criteriosos na escolha, seleção e desenvolvimento de materiais e tipos de curso;




    • habilidosos na avaliação de necessidades específicas aos contextos de seus alunos;




    • cientes de seu compromisso social.




    2.2 A ORIENTAÇÃO ACADÊMICA E AS COORDENAÇÕES DOS CURSOS




    A fim de que ditas competências sejam alcançadas, Liberali e Zyngier (2000, p. 7) apontam aqueles que devem ser os objetivos comuns dos encontros de orientação do projeto:




    • contribuir para que os alunos-monitores possam observar, entender e transformar sua sala de aula de maneira informada;




    • iniciar um processo autorreflexivo a fim de verificar na ação as visões de ensino-aprendizagem subjacentes;




    • desenvolver nos alunos-monitores maior poder de decisão sobre os eventos de sala de aula e o distanciamento necessário à transformação.




    A orientação acadêmica do CLAC se baseia no princípio da reflexão crítica, a qual, de acordo com Liberali e Zyngier (2000), fundamentadas em Kemmis (1987 Apud LIBERALI; ZYNGIER, 2000), direciona os monitores de línguas a ter uma atuação socialmente comprometida, autoavaliativa, pautada na teoria e na prática e constantemente dialogada, repensada e reconstruída:




    Kemmis (1987) sustenta que a reflexão crítica precisa ser adotada numa perspectiva que reconheça que as escolas não poderão se transformar sem o comprometimento informado de professores e vice-versa. Para o autor, reflexão implica um processo de auto-avaliação que coloca o praticante dentro da ação, na história da situação, participando da atividade social, e, acima de tudo, posicionando-se. A reflexão crítica, portanto, implica uma visão da prática como uma ação informada e comprometida que leva em conta tanto o pensamento (teoria formal) quanto a ação. Nessa perspectiva, a reflexão seria um olhar para dentro nos princípios conceituais (teorias e compreensões) que informam a vida social e educacional de um grupo determinado e um olhar para fora nos processos sociais e históricos pelos quais as ideias, estruturas sociais e modos de trabalhos são formados. Enfim, para o autor, a ciência crítica objetiva a compreensão das práticas sociais (educacionais) através da mudança deliberada, prudente e refletida dessas práticas. (LIBERALI; ZYNGIER, 2000, p. 10).




    A adoção, por parte do CLAC, da perspectiva da reflexão crítica para nortear sua formação docente cria um contexto favorável para o desenvolvimento da interação transformadora, a qual foi anteriormente referida no conceito de extensão universitária (FORPROEX, 2012). A partir da definição que Liberali e Zyngier (2000) fazem da forma como a reflexão crítica é entendida no CLAC, é possível perceber que a interação transformadora corresponde a um princípio relevante do projeto. Isso porque, com base no uso dessa perspectiva crítica, o CLAC busca promover um espaço no qual o ensino de línguas ocorra centrado nas trocas de experiências entre os principais envolvidos nesse processo, isto é, monitores de línguas, orientadores e cursistas. Tal perspectiva pedagógica pode influenciar de modo bastante positivo o desenvolvimento da aprendizagem por parte de todos esses participantes.




    Ainda sobre os encontros de orientação, segundo o Manual CLAC (UFRJ, 2017), esses ocorrem semanalmente e têm uma duração média de duas horas. A administração do projeto informou que cada orientador se responsabiliza por um grupo de monitores de línguas, cujo número dependerá do quantitativo de monitores e orientadores de cada curso. Verificou-se, mediante as observações desses encontros, que as metodologias adotadas para a orientação são as mais diversas: ênfase em conteúdos linguísticos ou em temas pedagógicos; abordagem de questões pontuais referentes às experiências de sala de aula; análise e elaboração de materiais didáticos; discussões sobre o processo avaliativo do curso etc. Pelo que foi possível observar, os encontros de orientação podem, naturalmente, tender, por exemplo, a seguir as diretrizes impostas pelas áreas de estudo dos orientadores, pelo perfil do grupo de orientandos ou pela natureza do curso.




    Vale a pena ressaltar, nesse sentido, que, em função das características próprias de cada idioma, as coordenações de curso têm autonomia, sobretudo, para tomar decisões de caráter acadêmico e pedagógico, como a estrutura dos cursos, o formato dos encontros de orientação, a escolha de métodos e o sistema avaliativo.




    Aparte das diferenças existentes entre os cursos, pela análise dos documentos do projeto e pelas informações dadas por sua administração, foi possível verificar que também compartilham ações e aspectos comuns, como, por exemplo:




    o processo de inscrição para o preenchimento das vagas de seus cursos – exceto os cursos de PLE;




    ✓ a realização de um edital único para a seleção de novos monitores de línguas – por mais que cada coordenação disponha de formas específicas de seleção;




    ✓ o uso de calendário comum para a realização dos cursos – exceto os cursos de PLE;




    ✓ o cumprimento de normas comuns referentes aos alunos dos cursos e aos monitores de línguas;




    ✓ a atribuição das mesmas responsabilidades para todos os monitores de línguas;




    ✓ a definição da frequência semanal, com duração de duas horas, para os encontros de orientação;




    ✓ a adoção da mesma carga horária (60 horas) para cada nível dos cursos;




    ✓ a realização presencial das aulas.




    2.3 NÚMEROS, OFERTA DE CURSOS E INSCRIÇÃO




    A administração do projeto informou que, em 2018.2, o CLAC teve 5.546 alunos (sem contar com os cursistas de Português Língua Estrangeira), 295 turmas, 229 monitores de línguas, 41 professores orientadores, 17 coordenadores de curso, um coordenador acadêmico-pedagógico, dois funcionários, três bolsistas de pós-graduação participantes da equipe pedagógica e 12 monitores administrativos. Esses números dizem respeito a 2018, pois foi o ano de realização deste estudo.




    De acordo com o Edital nº 331, de 13/05/2022 (UFRJ, 2022), atualmente, o CLAC oferece 21 cursos, conforme exposto no Quadro 1, entre ofertas de natureza regular e instrumental:




    Quadro 1 – Oferta CLAC




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Idioma/Curso


          



          	

            Total de níveis


          



          	

            Carga horária




            por nível


          



          	

            Carga horária total


          



          	

            Duração




            do curso


          



          	

            Duração total do curso


          

        




        

          	

            Alemão


          



          	

            I ao V


          



          	

            60 horas


          



          	

            300 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            2 anos e meio


          

        




        

          	

            Alemão Conversação


          



          	

            I


          



          	

            60 horas


          



          	

            60 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            1 semestre


          

        




        

          	

            Árabe


          



          	

            I ao IV


          



          	

            60 horas


          



          	

            240 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            2 anos


          

        




        

          	

            Árabe Conversação


          



          	

            I e II


          



          	

            60 horas


          



          	

            120 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            1 ano


          

        




        

          	

            Chinês


          



          	

            I e II


          



          	

            60 horas


          



          	

            120 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            1 ano


          

        




        

          	

            Espanhol


          



          	

            I ao VI


          



          	

            60 horas


          



          	

            360 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            3 anos


          

        




        

          	

            Espanhol Conversação


          



          	

            I


          



          	

            60 horas


          



          	

            60 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            1 semestre


          

        




        

          	

            Francês


          



          	

            I ao VI


          



          	

            60 horas


          



          	

            360 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            3 anos


          

        




        

          	

            Grego


          



          	

            I ao VI


          



          	

            60 horas


          



          	

            360 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            3 anos


          

        




        

          	

            Hebraico


          



          	

            I ao IV


          



          	

            60 horas


          



          	

            240 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            2 anos


          

        




        

          	

            Inglês


          



          	

            I ao VIII


          



          	

            60 horas


          



          	

            480 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            4 anos


          

        




        

          	

            Inglês Conversação


          



          	

            I e II


          



          	

            60 horas


          



          	

            120 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            1 ano


          

        




        

          	

            Inglês para Leitura


          



          	

            I e II


          



          	

            60 horas


          



          	

            120 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            1 ano


          

        




        

          	

            Italiano


          



          	

            I ao V


          



          	

            60 horas


          



          	

            300 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            2 anos


          

        




        

          	

            Italiano Conversação


          



          	

            I


          



          	

            60 horas


          



          	

            60 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            1 semestre


          

        




        

          	

            Japonês


          



          	

            I ao VI


          



          	

            60 horas


          



          	

            360 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            3 anos


          

        




        

          	

            Latim


          



          	

            I ao VI


          



          	

            60 horas


          



          	

            360 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            3 anos


          

        




        

          	

            Libras


          



          	

            I ao III


          



          	

            60 horas


          



          	

            180 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            1 ano e meio


          

        




        

          	

            Oficina de Língua Portuguesa


          



          	

            I e II


          



          	

            60 horas


          



          	

            120 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            1 ano


          

        




        

          	

            Redação


          



          	

            I ao III


          



          	

            60 horas


          



          	

            180 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            1 ano e meio


          

        




        

          	

            Russo


          



          	

            I ao IV


          



          	

            60 horas


          



          	

            240 horas


          



          	

            Semestral


          



          	

            2 anos


          

        


      

    




    Fonte: UFRJ (2022).




    Em razão de seguirem um calendário próprio, os cursos de Português Língua Estrangeira não constam do referido edital. São eles:




    Quadro 2 – Oferta CLAC para Português Língua Estrangeira




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Idioma/Curso


          



          	

            Total de níveis


          



          	

            Carga horária por nível


          



          	

            Carga horária total


          



          	

            Duração do curso


          



          	

            Duração total do curso


          

        




        

          	

            Português Língua Estrangeira


          



          	

            I ao IV


          



          	

            60 horas


          



          	

            240 horas


          



          	

            Bimestral


          



          	

            1 ano


          

        




        

          	

            Português para Hispanofalantes


          



          	

            I ao III


          



          	

            60 horas


          



          	

            180 horas


          



          	

            Bimestral


          



          	

            1 ano


          

        


      

    




    Fonte: UFRJ (2019a).




    Os cursos oferecidos pelo CLAC ocorrem de forma presencial e suas edições se realizam, de modo geral, semestralmente (exceto a oferta de Português Língua Estrangeira, que é bimestral), sendo implementadas por meio da atuação de grupos compostos por professores, servidores e alunos da Faculdade de Letras da UFRJ (UFRJ, 2019a).




    A inscrição para os cursos oferecidos pelo projeto, com exceção dos cursos de Português Língua Estrangeira, ocorre semestralmente e é regulamentada por edital próprio, o qual é disponibilizado, com antecedência mínima de um mês, no site do projeto (https://www.clacufrj.org/). Praticamente todo o processo de inscrição ocorre por meio dessa página, realizando-se, presencialmente, na secretaria do projeto, apenas procedimentos, como a entrega de documentos para justificar pedido de isenção de taxa ou a inscrição na prova de nivelamento, visando ao ingresso em um nível do curso que seja posterior ao inicial.




    Os aspectos dessa inscrição, identificados no Quadro 3, estão em conformidade com o Edital nº 331, de 2022 – Inscrição, seleção e matrícula nos cursos de línguas do CLAC, o qual normatizou o processo de inscrição de 2022, 2º semestre:




    Quadro 3 – Aspectos da inscrição CLAC




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Aspectos inscrição CLAC


          



          	

            Descrição


          

        


      



      

        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Os cursos oferecidos pelo CLAC se destinam a qualquer pessoa maior de 16 anos e portadora de CPF próprio ou de passaporte, no caso de interessados estrangeiros que não possuam registro de CPF.


          

        




        

          	

            Pré-requisitos


          



          	

            De modo geral, os cursos regulares, isto é, os que não são instrumentais ou especiais, não têm pré-requisitos. Os cursos que apresentam quesitos, conforme o Edital 331, de 2022, são Oficina de Língua Portuguesa




            e Redação.


          

        




        

          	

            Forma de ingresso


          



          	

            Por sorteio, mediante inscrição no Sistema CLAC, em conformidade com as datas definidas no edital. Essa inscrição deve ser antecedida do cadastro do candidato no sistema.


          

        




        

          	

            Taxa única




            semestral


          



          	

            R$ 440,00.


          

        




        

          	

            Isenção da taxa


          



          	

            Concedida, semestralmente, até o limite de 20% do número total de vagas oferecidas por curso. Critérios:




            -Ser beneficiário do Cadastro Único e do PRONATEC/PROUNI, que são programas sociais instituídos pelo Governo Federal;




            -Ser residente de uma das comunidades do entorno da UFRJ, campus Fundão (Vila Residencial e Complexo da Maré);




            -Ser aluno ativo da graduação da UFRJ e beneficiário de bolsa auxílio permanência, bolsa auxílio moradia ou bolsa auxílio PCD;




            -Ser residente do alojamento da UFRJ;




            -Ser servidor ou trabalhador terceirizado da Faculdade de Letras da UFRJ;




            -No caso dos cursos Oficina de Língua Portuguesa e Redação, são concedidas isenções para os alunos da Faculdade de Letras da UFRJ.


          

        




        

          	

            Número de turmas ofertadas


          



          	

            O quantitativo de turmas ofertadas a cada semestre é definido pelos coordenadores de curso.


          

        




        

          	

            Número de vagas em cada nível dos cursos


          



          	

            -Turmas de níveis I, II, III, IV, V, VI, VII e VIII – 25 vagas por turma;




            -Turmas de cursos para Leitura, Redação e de Conversação - 20 vagas por turma;




            -Turmas do curso de libras – 15 vagas por turma.


          

        




        

          	

            Material didático


          



          	

            Todos os cursos usam material didático para dar suporte às aulas, sejam eles produções próprias ou de mercado. Cada coordenação adota o método que acredita refletir melhor as escolhas acadêmicas e pedagógicas de seus cursos. Em conformidade com a Lei 9.610, de 19/02/1998, que regula os direitos autorais, não é permitido utilizar, nos cursos do projeto CLAC, cópias dos livros adotados.


          

        


      

    




    Fonte: UFRJ (2022).




    2.4 GRUPOS PARTICIPANTES DO CLAC




    Ademais do grupo formado pelos cursistas, que corresponde ao público-alvo ao qual a oferta do projeto está direcionada, o CLAC é composto pelos seguintes grupos:




    Grupos acadêmicos




    ➢ Coordenador acadêmico-pedagógico: essa coordenação é exercida por um docente da Faculdade de Letras da UFRJ, com o apoio de um suplente, também professor da Faculdade de Letras, e de uma equipe técnica em assuntos educacionais. Tal coordenação participa da elaboração, desenvolvimento e acompanhamento das ações do projeto como um todo, zelando por sua qualidade acadêmica e estrutural e o representando junto a outros setores e instâncias da UFRJ e a outras instituições.




    ➢ Coordenadores de curso: a coordenação dos cursos é exercida por docentes da Faculdade de Letras da UFRJ. A eles cabem as decisões de natureza acadêmica, como a definição da estrutura do curso, número de níveis, de turmas e de vagas a serem ofertadas por turma, método a seguir etc.




    ➢ Orientadores: grupo também formado por professores da Faculdade de Letras da UFRJ. Esse grupo se dedica à relevante tarefa de direcionar a prática docente dos monitores de idiomas, de compartilhar experiências, enfim, de contribuir para a formação desses futuros professores, inclusive no tocante à pesquisa.




    ➢ Monitores de idiomas: grupo do qual participam os alunos da Faculdade de Letras/UFRJ de cursos que se dedicam a formar profissionais para o ensino de línguas. Para ser um monitor de idiomas CLAC, é preciso se submeter a um processo seletivo realizado sob a responsabilidade da coordenação acadêmico-pedagógica, coordenação executiva e das coordenações dos cursos, em conformidade com edital próprio. [...] Os referidos monitores se subdividem em dois grupos: monitores chefes e monitores regulares.




    Grupos administrativos




    ➢ Servidores: funcionários da instituição, aos quais competem, em primeira instância, o planejamento, a gerência e a execução das ações administrativas do projeto.




    ➢ Monitores administrativos: grupo formado por alunos da Faculdade de Letras da UFRJ. Tem a relevante função de colaborar com a execução das ações administrativas. (UFRJ, 2017, p. 13-15).




    Juntos, esses grupos desenvolvem ações que excedem a realização de cursos, promovendo espaços de trocas entre a sociedade acadêmica e a não-acadêmica, entre áreas diversas e entre indivíduos que estão em momentos diferentes de suas carreiras e de suas formações, tendo, como resultado final, a construção coletiva de conhecimento.




    2.5 EVENTOS




    Em conformidade com o Manual CLAC (UFRJ, 2017), objetivando fomentar a mencionada construção de conhecimento e com foco na formação docente, o projeto CLAC procede, em associação à oferta de cursos livres de línguas, à realização dos seguintes eventos:




    Encontro dos Monitores de Línguas CLAC




    Realizado antes do início de cada semestre, esse evento tem por objetivo recepcionar, informar e integrar os monitores de línguas atuantes no projeto de extensão CLAC, sobretudo promovendo palestras de formação pedagógica com a participação de docentes atuantes na área de ensino e realizando discussões que fomentem a troca de experiências e conhecimentos. É, ademais, uma excelente oportunidade para que os monitores de diferentes idiomas se conheçam e também para que conheçam os partícipes do projeto que atuam em outros grupos, como o administrativo, o acadêmico e o pedagógico.




    Fórum CLAC




    Evento anual que visa a promover a pesquisa no âmbito do ensino e da aprendizagem de línguas, traduzindo-se em um momento que propõe o encontro e o debate de ideias de representantes de diversos idiomas e instituições, incentivando, compartilhando e divulgando a pesquisa na área em questão. São convidados a participar desse evento professores e alunos de Letras e áreas afins, como a Educação, de todo o estado do Rio de Janeiro.




    A participação dos monitores de línguas CLAC apresentando trabalhos de pesquisa no Fórum CLAC, apesar de não ser obrigatória, é incentivada pelas coordenações de curso e acadêmico-pedagógica, dado que a experiência em questão, além de contribuir de maneira efetiva para a formação desses monitores enquanto pesquisadores, gera resultados imediatos, como ter a oportunidade de seus trabalhos serem avaliados por várias comissões formadas por docentes.




    Para apresentar trabalhos no fórum, os monitores devem procurar seus orientadores no início do semestre e demonstrar interesse em inscrever uma pesquisa no evento. Os monitores que não apresentam trabalhos precisam participar do evento como ouvintes, uma vez que, dentre as suas atribuições, está a participação nos eventos promovidos pelo projeto.




    Feira Cultural CLAC




    Evento no qual todos os participantes do projeto (cursistas, monitores, orientadores, coordenadores, funcionários), de todos os idiomas, reúnem-se, anualmente, para conhecer e celebrar a diversidade cultural que o aprendizado de línguas revela. A Feira Cultural CLAC, desse modo, realiza-se por atividades que abordam música, dança, comida, costumes, pintura, literatura, enfim, tudo o que permite o contato com as culturas inerentes às línguas estudadas nos cursos do projeto. Cada monitor de línguas exerce, em relação à feira, o papel de responsável pelo projeto que será apresentado por sua turma, o que lhe permite ter alguma experiência com organização de evento e gestão de grupo. Todos os projetos são supervisionados pelos orientadores CLAC.




    Atividades de formação docente




    Além dos eventos mencionados, algumas coordenações de curso fazem encontros de formação com seus monitores antes do início do semestre, os quais podem ter as mais diversas atividades: planejamento, palestras sobre temas solicitados pelos monitores, oficinas de prática pedagógica etc.




    2.6 ÁREAS DE ABRANGÊNCIA




    Com base no conjunto das ações realizadas pelo projeto CLAC, que constam do Manual CLAC (UFRJ, 2017), é possível afirmar que a experiência no projeto favorece que o monitor de línguas tenha acesso a uma formação docente inicial comprometida com o desenvolvimento de várias áreas ligadas à prática pedagógica. Pela prática em sala de aula, participação em encontros semanais de orientação e em encontros de formação e atuação em eventos de pesquisa e culturais, é possível afirmar que os monitores de línguas expandem sua:




    ✓ formação acadêmica da área de Letras, a qual se dá mediante a abordagem de aspectos linguísticos, discursivos e situacionais da língua alvo




    ✓ formação pedagógica, contemplada por meio de ações envolvendo os aspectos teóricos e práticos relativos ao ensino e à aprendizagem de línguas




    ✓ formação como pesquisadores, realizada com base na abordagem teórico e prática das etapas de desenvolvimento da pesquisa direcionada ao ensino de línguas




    No tocante aos orientadores, conforme observado nos encontros de orientação, passam por uma formação docente continuada mediante a sua atuação no projeto, sobretudo por compartilhar as experiências de seus orientandos e por tentar construir, com esses, formas de superar os desafios de sala de aula, recebendo, assim, contribuições para as suas próprias práticas em sala e para a sua vida profissional como um todo. Como consequência dessas vivências, podem ampliar as suas referências teóricas pelo acesso a novos conceitos linguísticos, pedagógicos e metodológicos. Além disso, a partir da oportunidade de orientar trabalhos de pesquisa na área de ensino de línguas, ainda têm a condição de ampliar a sua formação como pesquisadores. Em suma, atuando como orientadores CLAC, esses docentes, em uma perspectiva diferente da dos monitores de línguas, também se desenvolvem em termos de sua:




    ✓ formação acadêmica da área de Letras, em relação à abordagem de aspectos linguísticos, discursivos e situacionais da língua alvo




    ✓ formação pedagógica, no tocante ao aprimoramento teórico relativo ao ensino e à aprendizagem de línguas




    ✓ formação como pesquisadores, ampliada, por exemplo, por meio da orientação de trabalhos de pesquisa na área do ensino de línguas e pela possibilidade de publicação de materiais didáticos




    As contribuições que a atuação como orientadores CLAC viabilizam para a formação docente continuada desses professores já foram aludidas, em 2001, por Anderson Salvaterra Magalhães, à época mestrando do Programa em Linguística Aplicada da UFRJ. Em 2000, o referido professor atuou como orientador CLAC no curso de inglês e descreveu a sua experiência no artigo Compartilhando e aprendendo - Uma perspectiva “dialógica” do planejamento de aula de professoras em formação, que formou parte do livro O professor de Línguas Estrangeiras – Construindo a profissão, organizado por Vilson José Leffa e publicado pela primeira vez em 2001, obra, hoje, considerada referência na área do ensino de línguas.




    O artigo descreve, minuciosamente, as questões que foram abordadas nos encontros de orientação realizados pelo professor Magalhães, mostrando os desafios que suas monitoras tiveram, muito característicos do início da prática docente; as divergências na comunicação entre orientador e orientandas; e as tentativas no sentido de resolver os problemas e os resultados dessas tentativas. Magalhães (2008) embasou a sua orientação em teóricos consagrados como Bakhtin, Abbud, Souza e Schon. A partir, por exemplo, dos modelos de comportamento interpessoal de Schon, definiu uma das diretrizes fundamentais que usou para estruturar a sua orientação. Nas reflexões finais constantes do artigo, o professor Magalhães (2008) afirma que a experiência o permitiu: identificar até que ponto o processo vivenciado nas orientações auxiliou no desenvolvimento profissional das monitoras; escolher que caminhos seguir para melhorar a sua atuação futura como orientador; e refazer o seu programa de orientação, confiante na obtenção de resultados positivos para ele e para as monitoras.




    Magalhães conclui ressaltando a importância do desenvolvimento da pesquisa colaborativa - forma como definiu a interação transformadora resultante do uso da reflexão crítica na orientação acadêmica - para a formação de professores:




    Esse trabalho mostra a relevância da pesquisa colaborativa para a formação de professores pré-serviço. Seria incoerente omitir que todos esses momentos de reflexão me levaram a uma experiência que certamente me trará surpresas. Cabe, agora, continuar investigando o desenvolvimento de professores em formação a fim de que meu repertório profissional cresça de modo informado para melhor poder contribuir no crescimento de outros. (MAGALHÃES, 2008, p. 163).




    Em face do exposto, é possível identificar o compromisso do CLAC tanto em relação à formação docente inicial como continuada, desenvolvendo um conjunto de ações que contemplam questões linguísticas, pedagógicas e para formação em pesquisa nessas duas perspectivas.
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